
A segunda tragédia de Caruaru é a disputa pelo poder 
Vereadores da oposição rejeitam empréstimo da Caixa para saneamento só para não beneficiar prefeito em ano eleitoral 

Letícia Uns 
Enviada especial 

• CARUARU (PE). Por trás da tragé-
dia da hemodiálise, que já matou 
43 pessoas em Caruaru, há uma 
briga política e disputa por po-
der. Com  um sistema de abasteci-
mento de água que atende a ape-
nas 40% dos seus 250 mil habitan-
tes e com esgotos a céu aberto 
nos bairros da periferia, Caruaru 
acaba de perder R$ 5 milhões da 
Caixa Econômica Federal, desti-
nados a obras de saneamento bá-
sico, por conta de outra doença 
que corrói o setor público no 
país: o fisiologismo. 

Segurído a vice-presidente da 
Federação de Associações de Mo-
radores de Caruaru, Lindalva Pe-
reira Ferreira, o projeto foi rejei-
tado por 1996 ser ano político. 

— Gritamos, fizemos campa-
nha, pressionamos os vereado-
res, mas não adiantou. A oposi-
ção boicotou o projeto para não 
fortalecer o grupo político do 
prefeito em ano eleitoral — diz. 

Segundo Lindalva, a ação foi 
comandada tanto pela esquerda, 
liderada pelo deputado Fernando 
Lyra (PSB-PE) e seu irmão João 
Lyra (deputado estadual pelo 
PSB), quanto pela direita do de-
putado Tony Gel (PFL-PE). 

— Esse povo todo faz da gente 
massa de manobra e os pobres fi-
cam sem saber em quem confiar. 
Os políticos estão ficando desa-
creditados e de promessa todo 
mundo já cansou. A gente, que vi-
ve lutando pelos direitos da co-
munidade, termina ficando com a 
impressão de que político só pen-
sa numa coisa: nele — acusa Lin-
dalva, líder comunitária do bairro 
Petrópolis, em cujas favelas os 
dejetos são despejados em esta-
do bruto no meio das ruas. 

O secretário de Obras da Pre-
feitura, Josué Anderson de Olivei-
ra, disse que as obras beneficia-
riam pelo menos 80 mil pessoas. 

O prefeito José Queiroz (PDT) la-
menta o que aconteceu. 

— O motivo da rejeição é só es-
se mesmo, o ano eleitoral. Os ve-
readores sabem que o adminis-
trador eficiente ganha voto e o 
ruim perde voto e não querem 
que eu faça uma boa administra-
ção. Isso é ruim, porque o povo 
termina prejudicado. É lamentá-
vel que nesse momento só se 
pense no voto. 

Queiroz afirma que os R$ 5 mi-
lhões aprovados pela CEF com-
provam que o município está 
adimplente, com boa capacidade 
de endividamento. O pedido para 
contratar o empréstimo foi rejei- 

tado pela Câmara em março, por 
11 votos a dez. 

— A gente rejeitou o pedido de 
aprovação do empréstimo por-
que não ia entregar esse filé ao 
prefeito, em ano eleitoral — admi-
te o vereador José Pinheiro dos 
Santos Filho (PSB), líder da opo-
sição..— Além disso, o projeto 
que nos foi enviado não tinha 
transparência e desconfiamos 
que ele ia usar o dinheiro não pa-
ra saneamento, mas sim para dis-
tribuição eleitoreira de lotes. 
Além disso, o empréstimo com-
prometeria quatro administra-
ções futuras. 

O presidente da Câmara, Rui 

Rosal (PSDB), ligado ao prefeito, 
acusa o grupo dos irmãos Lyra de 
ter comandado o boicote. 

— Infelizmente os vereadores 
que fazem a oposição em Caruaru 
acharam que em ano político não 
se pode dar verbas para o prefei-
to. Iríamos beneficiar a periferia e 
a comunidade pobre do municí-
pio. A Câmara não pensa em 
quem vive na lama, porque os po-
líticos só conhecem o conforto 
do asfalto — reclama. 

As comunidades estão distri-
buindo na periferia uma lista com 
os nomes dos 21 "inimigoS do po-
vo" que votaram contra o finan-
ciamento. im 


